








possam ser “transmitidos” e não ensinados e/ou experienciados pelos estudantes. 
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“A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca.”

–

–

–

https://leme.furg.br/pt/o-que
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Nesse sentido, Lopes (2021), aponta que “A habilidade de interpretar informações 

estatísticas e tirar conclusões adequadas [...] pode auxiliar a analisar criticamente [...]” (p. 66). 

realidade. Desse modo, potencializando momentos de reflexão e questionamentos, pois “Uma 

deve se basear em diálogos e discussões” 



Outros autores, como Freire (2011, p. 17) apontam que “[...] ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. Desse modo, 

curiosidades. “[...] a educação se torna o ato de depositar, em que os educandos são os 

educador, o depositante” (



O oposto disso, seria, o entendimento de que “quem ensina aprende ao ensinar e quem 

aprende, ensina ao aprender” 

que ainda insistem em nos rodear, visto que “[...] a educação problematizadora, 

e desvelamento da realidade” 

“comunicados” que lhes prescrevem, mas como uma consciência que precisa libertar







–



que “são 

fornecem base para triangulação dos dados” (André, 20







(PCN’s) (













“tratamento da informação” 











, conforme apontam os PCN’s (

GAL, iddo. Adults’ Statistical Literacy: Meanings, components, responsabilities. In: 
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investigar aspectos de determinado tempo e contexto. Segundo o autor, “[...]são considerados 

objeto que possa contribuir para a investigação de determinado fato ou fenômeno” (p. 14). 



“[...]adequar as proposições da BNCC à realidade local, considerando a autonomia dos sistemas 

de ensino e das instituições escolares, como também o contexto e as características dos alunos”

Pois, a partir disso, para as escolas “Significa, também, em uma perspectiva 

e princípios próprios[...]” (

componentes. De acordo com o documento em pauta, “As competências específicas 



curriculares, e também a articulação vertical[...]” 

documento pontua que as habilidades “[...]expressam um arranjo possível (dentre 

para o desenho dos currículos” (





desenvolvimento de aprendizagens por meio de projetos, elucidando que “Quando falamos em 

“aprendizagem por projetos” estamos necessariamente nos referindo à formulação de

pelo autor do projeto, pelo sujeito que vai construir conhecimento” (p. 16). Logo, 



computacional “tendo em vista que eles precisam ser capazes de traduzir uma situação dada em 



tabelas e gráficos[...]” (

expectativa é que “os alunos identifiquem e estabeleçam pontos de referência para a localização 

distâncias, usando como suporte, mapas [...]” (



“pode oferecer 

los com o intuito de compreender a realidade” (



como: “determinado número de pessoas em todo o país sofre de um problema de saúde 

”

tentando amenizar a situação, por exemplo: “uma pessoa a cada determinado número, sofre de 

país” importante “Assumir

ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, criador [...]” (





maneira sequencial, isso não deve ser seguido como algo restritivo, pois “[...]não se pode frear 

muito menos os conhecimentos prévios dos alunos” (

cada ano escolar. “A BNCC deixa evidente a necessidade de trabalhar as habilidades de maneira 

no ano posterior [...]” (p. 9).



contextos. Assim, “[...]se pretende, não apenas a resolução do problema, mas também que os 

alguma condição fosse acrescida ou retirada” (p. 277). 
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–



pelos PCN’s (Brasil, 1997), logo, apenas uma das docentes 

–



“Olha, vou ser bem sincera dentro da pesquisa, não fui uma professora que trabalhou com os 

privilégio para outra”.



“Na verdade, tem formas bem simples de fazer, mas a gente acaba na correria do tempo não 

gráfico” 



“Gráfico, assim, até trabalhei, pouco de uma forma mais simples. Tipo assim, tantas crianças 

–

segundo ano”. 

“Embora, desde que nasce e na Educação Infantil, a criança esteja cercada e participe de 

espera que ela se alfabetize”. 



“Com folhinha também [...]. Com bastante recurso tecnológico, mas a maioria das atividades 

Tipo, fruta preferida dá para fazer, brinquedos, quantidade de alunos...”

“Aqui tem frutas, olha, quantas frutas tem a mais, qual fruta tem menos [...] Os gráficos de 

”



“Habilidades, competências... Que são coisas próprias para cada ano. O que que acontece 

sim a gente consegue dar um enfoque, consegue trabalhar, né, mas muitas não”.

“[...] 



isso a BNCC tão, como é que eu vou dizer... conteudista.”

“Mas isso a gente fez de uma forma bastante autônoma, tá? Então, assim, da nossa forma, do 

alisarem. Não de uma forma prática, de só “interpretar e fazer cálculo, interpretar e fazer 

cálculo”, mas de uma forma de análise, de compreensão realmente daquela tabela, de 

da reflexão”



“Na verdade, tudo tá relacionado à interpretação do mundo, né, a tua interpretação de mundo, 

matemática a leitura e a interpretação”.

e “quem 

ensina aprende ao ensinar e quem aprende, ensina ao aprender” 

“O que é brabo, é que tu tens uma habilidade e uma competência que é igual para todos, né e 

enfim, todo o peso da coisa, mas de compreensão. De análise de mundo”. 



“[...] muitas vezes tem uma questão que eles colocam já no primeiro ano do Ensino 

alfabetizados, com análise, com leitura, com interpretação, mais várias questões que não.” 

“Dificuldade de trabalhar com gráfico... Acho que organizar ali as informações junto com eles, 

”.



“Primeiro eles estarem alfabetizados, porque sem estar alfabetizado ele não entende o que é 

bem complicado [...].”

“Ah, eu acredito que material mais concreto para trabalhar seria bom, né, se os recursos 



objetivo, porque só as quatro horas de aula não vai adiantar.” 

“Como tu apresentou aqui (se referindo às habilidades) isso aqui para eles, para a idade deles não 

entender o que é um gráfico.”

ligado à vida. Ele tem que saber “por que eu estou aprendendo”, “de onde saiu isso”. Não é 

ado a tudo.”



sujeitos. “[...] a educação se 

, e o educador, o depositante” 





–

–



PCN’s

implicada. Pois “Os números passam a idéia de cientificidade, de isenção, de neutralidade” 



PCN’s (





–









aprendizagens e apropriação. “A BNCC deixa evidente a necessidade de trabalhar as 

ensino sejam aprofundadas no ano posterior [...]” (

“

:”



–
–



–







elucida o seguinte: “Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e gráficos 

intetizar conclusões”. O recurso pedagógico não 

A respeito da habilidade (EF05MA25) que consiste em “Realizar pesquisa envolvendo 

sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados”, podemos perceber que a mesma não 

–
–





“Existem vários outros modelos de gráficos 

estudo, é saber obter as informações e gráficos. Vamos praticar um pouco?”

(EF05MA25) “Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas 

pesquisa e a síntese dos resultados” não é atendida, pois não são propostas práticas de pesquisa.

–



(EF05MA24) que consiste em “Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e 

conclusões”, apesar do 

(EF05MA25) que proconiza “Realizar pesquisa envolvendo 

finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados”, podemos perceber que esta não foi 



(EF02MA22), que consiste em “Comparar informações de pesquisas apresentadas 

compreender aspectos da realidade próxima”. (



Adults’ Statistical Literacy



nos PCN’s, em 1997. Assim, elencamos as seguintes categorias de análise: 1) 





“transmitidos” e não ensinados e



–

Adults’ Statistical Literacy
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